EB 


EXPEDIENTE. 

Receberemos com muita satisfação 
mos falla o nosso amigo o Sr. P, R. 
a sua ultima carta, 

— Q artigo sobre a Questão vinicola será publica- 
do em o numero, seguinte. 

— Por falta de espaço , não podemos hoje escrever 
ácerca da comedia do Sr. Garrett — A Sobrinha do 
Marquez — e da comedia do Sr. Mendes Leal — A Af- 
lhada do Barão —ambas representadas pela primeira vez 
no theatro de D. Maria 1, em a noite de 4 do corrente. 

Publicações recebidas. — Jornal da Suciedade Calho- 
lico, nº 4, 

Revista Popular, n.º 5, contém 2 estampas. sen- 
do uma o retrato de D. Manuel Breton de los Herre- 
ros, acompanhado de uma biographia. Vende-se na 
rua Augusta n.º 8, 

Minutas e principaes documentos Da causa de ag- 
gravo em que é aggravante o Bacharel J. A. Telles 
de Figueiredo Pacheco, e aggra 


da D. Maria Caro- 
lina Bandeira da Gama. 

Carta escripta pelo aggravante ao Puritano. 

Os Sete Peccados Murtnes, tomo 3.º e ultimo da 
Soberba, vertido em linguagem pelo traductor dos 
Mysterios de Paris. — Vende-se por 240 réis na raa 
Augusta n.º! 8 e 194. 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


A CRISE COMMERCIAL. 

“325 Em tres dias a paz do mundo deixou de ser 
um axioma. — A republica inaugurou-se em França 
propondo-a á Europa como um problema. 

Este facto basta para que uma éra nova se abra na 
historia, 

O presente sae resolver o problema, desmentindo 
o passado, ou realisando as esperanças que sebaviam 
fundado no futuro, 

A revolução de fevereiro acaba de encobrir, com 
e sen vulto gigantesco, o ramo de oliveira, para que 
lodas as nações estavam olhando. 

Será essa revolução como a nuvem que sópor mo- 
mentos encobre o sol, ou como a pedra do tumulo , 
que separa duas vidas distincias? 

Não o sabemos. — Não o sabe ninguem. 

As paixões que o julgam adivinhar são como os gi- 
gantes escalando o céu, 

Só Deus vê no futuro, 

Juntamente com esses grandes factos politicos, que 
estão preocupando a Europa inteira; e que são estra- 
nhos d0 plano d'este jornal; appresentam-se alguns 
puramente ecouomicos, dos quaes não poderemos dei 
xar de tratar, para não (altarmos ao que promettemos, 
escrevendo as primeiras linhas da nossa redacção. 

A crise commercial, que se manifesta em alguns 
mercados do muudo,. é um: dos factos que devemos 
expôr com a sua verdadeira significação. 

Em poucas palavras sé resume a causa principalde 
uma crise. == Não se vende. ==Se fóra possivel que 
essas palavas se proftrissem em qualquer nação. de 
um extremo ao outro, converler-se-hiam na verdadei- 
ra agonia de um povo. 

aBriL — 6 — 1018, 


rtigo em que 
a Fonseca em 


Deixar de vender é não produzir. 

Deixar de produzir é não trabalhar. 

E não trabalhar é a morte das nações! 

Rotearam-se os campos de batalha. Construiram-se 
fabricas onde ou! a se levantaram os acampamentos. 
E a perda das vidas trocou-se na perda das fortunas, 
pois que uma lista de avultadas falencias é mais fatal 
para qualquer paiz, do que o boletim de um combate 
anounciando a destruição completa do seu exercito. 

Napoleão voltou a Paris, alterrado de haver sepulta- 
do na Russia os mais intrepidos filhos da França, e 
dentro em pouco essa mesma França lhe oferecia no- 
vos soldados para elle conduzir à morte ou á vi- 
ctoria ! 

Cincoenta mil francezes expiram em Leipsick, on- 
de combatem quinhentos mil homens, ao som de mais 
de duzentos mil tiros de artilharia; e os cem dias es- 
tão entre Leipsick e Waterloo ! 

Mas quando no 18 brumaire, do ano VIII, os re 
cursos do estado eram 167 mil francos, a banca rota 
ante d'este facto. Quando Napoleão abdica , 
deixando um deficit de um milhar de francos, por 
quasi 10 amos, o commercio soffre as consequencias 
terriveis d'este legado. Quando o Banco de Inglater- 
ra, em 27 de fevereito de 1797, suspendeu o poga- 
mento das suas notas, este acontecimento prophetisa- 
va, que por mais de 920 aunos o commercio seria vi 
clima de uma crise. Quando Washington proclamon a 
independencia da America , preparava , obrigado pe- 
las circumstancias, no papel denominada Continental 
Money, o veneno violento a que só um imperio novel 
poderia resistir. 

Todas estas crises tinham a mesma causa, 

Faltavam os recursos ao estado, porque os povos não 
tinham que entregar ao thesouro , nem aos soldados ! 

A guerra estancára as fontes do Lrabalho. 

Ao presente o phenomeno havia mudado de aspecto, 
ea ultima erise de loglaterra mostrou, que um exces- 
so de trabalho tambem póde quebrantar as faculdades 
productivas. 

Quando na França soaram essas palavras (unest 


não se vende — em consequencia de se haver alterado 
a paz. já ha mais de um anno que se ouviam, do ou- 
tro lado do canal, no meio d'essa paz regulamentar, 


e fome em um 


que nem se quebra, porque morrem 
anno dois milhões de pessoas ! 

Não se vende — diziam os inglezes , fazendo subir 
o preço do dinheiro. N'esta siluação pediam ao credito 
o que elle lhe não podis dar. porque em troca dos valores 
deque precisavam, só os negociantes poderiam offere 
oque pertencia aos seus credores ! O Banco como om: 
puderoso , se não o unico instrumento de credito, foi 
disentido e accusado. A lei de 1844, Jimitando a cie- 
culação, tem estado a servir de thema para definiti- 
vamente se resolver a mais importante questão das dou- 
trinas do credito. 

A impaciencia é lal, que tem custado para que es- 
perem. pelo inquerito da commissão encarregada de 
examinar tão interessante ponto, 

À vista do que ultimamente se passou, no parla- 
mento inglez, é possivel prevêr a futura resolução, 
Eis aqui o extracto da sessão que nos apresenta o 
modo como os ingleze m a sua crise, anlesda que 
se manifestou em Fran 
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M. Herries fez duas propostas formuladas do seg 
te mod, 

A primeira para que a camara em vista da crise com- 
mercial por que passou, e da desconfiança que ainda 
reina, declare. que o governo está justificado por ba- 
ver recommendado ao Banco durante o encerramento 
do Parlamento, que tractasse de restabelecer a con- 
Bança por meio de uma serio de providencias, que não 
estavam de aevordo com as restricções impostas pela 
ultima lei. 

A segunda proposta consistia em que a camara pas- 
sasse a reconsiderar a referida lei. 

M. Herries acrescentou, que no caso das suas pro- 
postas serem approvadas, proporia à camara este que 
sito: « É) ou não conveniente que os artigos da lei pur 
que aclualimente se rege oBruco de Inglaterra, sejam 
suspensos por meio das providencias que para tal fim 
se devam adoptar?» 

O orador reforçou à sua opinião contraria à lei de 
484%, altribnindo-lhe parteda última crise, na qual 
tinham havido 220 quebras de grande importar 
além de muitas outras de menor vulto, e que só 25 
dessas fallencias representavam um capital de 12 mi- 
Jhões de libras; e que o prejuizo causado por todas 
era calculado por juizes mui competentes em 30 mi- 
Jydes de libras. 

M. Mastie approvou as propostas e combateu tam- 
bem a lei de 18% 

O Ghanceller do Ezchequer disse — que era provavel 
que a primeira proposta não fosse impugnada, que el 
Je esperava que o não seria, mas que ácerca da se- 
gunda parecin-lhe que era inoportuna e até prejndi- 
cial, e por isso votava pela sua rege Asseverou 
que nãobavia motivo para a suspensão da proposta. Con- 
fessou que parte do panico fóra causado pela reserva 
metatica do Banco haver diminuido, e terminou de- 
elarando que a sua opinião era que se deveria espe- 
nár pelos trabalhos: da commissão a quem a camara ha- 
via cunhado o estudo desta questão. 

M. Mac-Gregor disse — que julgava ser tam impossi 
vel av Parlamento regular a circulação monetaria, co: 
mo poder se regulara contracção ou a expansão do mer- 
curio dentro do barometro, Sustentos que a crise [ó- 
ra causada pelas imprudentes especulações dos nego- 
cinntes inglezes. Defendeu o Ministerio. Combateu a 
Jei'do 184%, e Lerminou, que brevemente o Parla- 
mento seria obrigado a revogal-a ou a consideral-a. 

M. Masterman disse— que bavia votádo em 1844 
contra a lei do Banco, porque era convicção sua de 
que se não podia fixar 'o limite da circulação para fi- 
car sempre inalteravel. 

M. Hume negou o direito e até a possibi 
qualquer poder do Estado regular a circulaçi 
paiz. Censurou por tanto as providencias do Governo 
por se haver entremettido com a circulação influindo 
déste modo para se paralisar o'commercio , causando 
prejuizos impossiveis de calcular. 

O Coronel Thom isse— que a questão involvi-. 
da neste debate se podia resumir a uma aualyse, para 
averiguar se o governo estava ou não obrigado a con- 
servar mma repartição emseparado para a emissão de 
um meio circulante exigido pela commodidade dos com- 
merciantes. Parecia-lhe que existindo tal repartição de- 
via estar a cargo dos Bancos Unidos. 

M, Muniz disse — que na sua opinião as crises com- 


merciaes que o paiz tinha solfeido provinham de não 
seter urganisado à circulação da moeda papel sem que 
o typo do seu valor fosse a convertibilidade em espe- 
vies m 8. Votava pela revogação e sustentou que 
o mal já era anterior á lei de 1844: 

M. Labonchére sustentou as ubservações feitas pelo 
Chanceller do Exchequer, combateu a segunda propos- 
ta moslrandu que 0 governo. ao tractor deste objecto 
tinha contrabido a obrigação de considerar bem e mas 
duramente as leis que regulavam os Bancos, e que 
era prejudicar o que a tal respeito se tenha meditado, 
o facto de suspender os artigos da lei por um simples 
voto da comara. 

M. Herries respondeu 305 oradores que se lhe li- 
nham seguido manifestando que sentia muita satisfas 
cão, vendo que em ludas as classes, € em Lodos 08 
partidos se começava a observar a convicção intima 
de que a lei de 1844 havia sido votada cum precipie 
tação, e que deveria ser reconsiderada, 

Em seguida, a primeira proposta foi approvada, ea 
segunda foi regeitada pur 163 votos contra 122, sen= 
do a maioria contra, 41 volos. 

Em quanto a Inglaterra se prepara deste modo pa- 
ra resistir às crises commercines, que receia; a sus 
pensão dos pagamentos do Banco de França, repeti- 
da logo na Belgica, vem inquietar todos os espiri- 
tos. Verdade é que os fundos inglezes sustentam os 
preços, que chegam até ser procurados em algumas 
pré + e que a taxa do desconto não sobe. Temos 
notícias de Londres que dão os consolidados vendidos 
a 83 3 no dia 26 do mez findo, e as letros de mos 
Die firmas foram descontados a 3 É por cento no dia 
2 

O estado do Banco de Inglaterra, publicado na Gas 
zeta de Londres, referencia ao dia 18 de março, 
mostra que havia na circulação 18,316:832 libras, e a res 
serva metalica era de 15.123 ttf libras Comparado com 
a conta anterior os depositos Linham augmentado libras 
247.899, ea reserva melalica 175.977 libras. 

Por mais lisongeiros quo sejam estes factos, a Tne 
glaterra não desconhece que a situação se póile transe 
tornar repentigamente, e que a cadêa que por meio 
do credito liga entre si todoscos mercados do mundo 
não se póde partir num pouto sem que a impressão 
seja sentida em todos. 

A suspensão de pagamentos de muitas casas aceres 
ditadas de França exvita em Inglaterra 0 maior pezars 

Todos os jurnaes lamentam as tristes circumstancias 
do negociente honrado, que não paga porque não pó- 
de. 

Regosijamo-nos vendo comprebender deste modo à 
missão que a todos incumbe de não sggravar os em- 
baraços do commercio. ; 

É digno de mencionar:se a maneira como o Econa= 
mist sente, por exemplo, entre outras fallencias o da casa 
D. Eichtal e C.º da qualo principal representante era 
director do Banco e membro da ultima camara dos 
deputados. — Do mesmo modo falla de outras fallencias 
de que dá noticia no seu número de 25 do mez pa 
sado. 

A maneira como fóra da França se deseja minorar 
a crise que está sofirendo, corresponde aos esforços 
crificios que todos estam fazendo nesse paiz pa 
as maiores dificuldades. 

Já mostrámos como as vendas, ou as trocas dos pros 
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ductos eram o segredo da. existencia das sociedades 
modernas, e agora só DOS Cumpre reconhecer, que 0 
enfraquecimento dessa operação commercial trouxe á 
França uma crise, que, impo: ando os devedores 
de satisfazer os seus debitos nas épocas que estavam 
fixadas, prejudicon o credito do Banco, que por meio 
do desconto se havia tornado credor de grande parte 
desses devedores, e deste modo peivrou a sua siluação 
de devedor para com os possuidores das suas notas 
Siluações como estas unicamente se combatem com o 
tempo, ajudado pela intelligencia e pela probidade. O 
governo, que é o responsavel pela segurança de todas 
as partes de que se compõe o estado, deve comprehender 
a situação, acudindo lhe com as providencias que mais 
urgem e sabendo respeitar todos os direitos. 

Taessão as considerações, que se podem fazer ácerca 
do modo como se acaba de proceder para com à suspen- 
são dos pagamentos do Banco do França, premovida 
pelo importante documento que se segue: — 


O Governador do Banco de França ao Mintetro e Se- 
cretario d' Estado da Fazenda, 


Sr. Ministro, — Tenho a honra de vos appresentar um 
relatorio, pela ordem das datas, das operações do ban- 
cos Tereis a bondade de apreciar os esforços pralica- 
dos para sustentar às Lransacções do commercio e o 
credito publico. 

Desde 22 de fevereiro até 15 de março, isto é, em 
quinze dias uteis, o Banco descontou em Paris a som- 
ma de cento e dez milhões. De cento e vinte e cinco 
milhões devidos ao thesouro, pagou 77. Não se incluem 
naquella somma tt milhões postos á disposição do Lhe- 
souro em diferentes bancos, psra occorrer ás urgen- 
tes necessidades do serviço publico nos departamen- 
tos do Var, Bocas do Rhodano, Gard, Merault etc. 
Além disto o Banco descontou 43:000,000 de fr. nas ci- 
dades onde tem caixas flises, e lambem sustentou o 
commercio de Angouleme . Besançon, Caen, Mulh 
sen, Strasburgo ete. Por meio de descontos em Paris 
ditigenciou. impedir a suspensão de pagamentos nos 
Bancos provinciaes de Ruão , Havre , Lilla e Orleans. 
O Banco de Marselha tambem foi auxiliado pela caixa 
filial de Montpellier. 

A promplidão e a latitude destas operações do Banco 
mos deu a esperança de obslar á crise, e a alimentá- 
mos até hoje. Provavelmente o conseguiriamos, senão 
fossem as extraordinarias e exaggeradas exige 
tivadas pelo panico. No intervallo de 26 de 
até à tarde de 14 de março a somma do dinheiro nos 
cofres do Banco em Paris baixou de 140 a 70 milhões, 
Esta manhãa se; declarou o panico. Os portadores de 
notas se appresentaram em chusmas no Banco. Novas 
caixas de pagamento se abriram para facilitar as ope- 
rações mais rapidas: mais de dezmilhões foram pa- 
gos em dinheiro. Só restam em Paris 59 milhões, Áma- 
nhãa a concorrencia será maivr; e dentro em poncos 
dias o Bancose achará inteiramente desprovido de nu- 
merario. 

Nestas graves circumstancias, somos abrigados are- 
correr á vossa energica e vigilante solicitude e à do 
governo. 

O conselho geral do Banco, deliberando sobre o30- 
tual estado de coisas, me encarregou de vos subme- 
ter uma proposta para obter do Governu Provisurio as 
seguiutes disposições: 


Até nova ordem, as notas do Banco de França e de 
suas caixas filiaes serão reputadas moeda legal. O 
Banco de França não será obrigado a paga-las em di- 
nheiro. 

O Banco de França é auctorisado a emitir notas de 
200 francos. 

O maximo da circulação total do Banco de França 
e suas filiações não poderá exceder a 350 milhões. 

O Banco de França publicará de oito em cito dias 
no Moniteur o seu estado. 

Recebei etc. , 

D' Argout. 


ção do Banco deu logar a um decreto 
orio, datado de 16 de março que de- 
termina O seguinte: 

1.º Desde a data da publicação do presente de- 
creto, as notas do Banco de França serão recebidas 
por moeda legal tanto vas repartições publicas como 
pelos particulares. 

2.º Até nova ordem, o Ban: 
pagar as suas notas em numera! 

3.º Em nenhum caso as emissões do Banco de Fran= 
ça excederão 350 milhões. 

4.º Para facilitar a circulação, o Banco de França 
é auctorisado a emitir notas que não serão menores 
de 100 francos. 

5.º As disposições do presente decreto são appli- 
caveis a todas as caixas filiaes do Banco nos departa- 
mentos, 

6.º O Banco de França publicará todos os oito dias 
no Monileur o seu estado. 

Tanto na representação do governador do Banco como 
no decreto do Governo Provisorio avultam tres factos 
sobre os quaes se deve chamar a altenção do publico 
— são: suspender a troca das notas antes que a 
serva metali e diminuído consideravelmente 
xar a somma de notas que deve ficar na circul 
não marcar praso para essa suspens 

Para rapidamente examinar estes tres pontos, deve= 
mos apresentar o estado do Banco, quando o decreto 


fica desobrigado de 


se poz em vigor. 
BANCO DE FRANÇA: 15 DE MARÇO, 
Activo. 
Dinheiro em caixa e barras. 59,543,509 
Dicto nas caixas filiaes.... 64,300,000 
Letras a receber , em 16 de março. 5,676 .199 


252.645 351 
“o 50.732,95) 
3,050,600 
13.203,432 


Letras descontadas. . . 
Diclas nas caixas filiaes, 
Emprestimos sobre oiro e prata 
Dictos sobre papeis do governo fra 


Divida das caixas fliaes ... 9.800 000 
Papeis do governo em reserva. 10,000.000 
Dictos rendosos .......... = 41 666.197 
Edifício e mobilia do Banco. . 4.000.000 
Interesse no Banco d'Argel . 1,000 .000 
Dividas de cobrança duvidosa ..... « 525 147 


lmportancia dos fundos, do governo ven- 
didos à Russia .......... . 1,807,889 
Reembolsos, de despesa de Adm 
tração, 
Diversos. 


Ria 280.976 
18,962 


488 243.675 
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67.900,000 
10.000,000 


Capital ...... 
Reserva. . 


Reserva em terras. “dis = 4,000,000 
Notas do Banco em circulação. « 263.604,250 
Dietas das caixas filizes. ...- . ,800,000 
Dictas á ordem. .......- . 2,035.262 


O thesuuro em conta corrente como cre- 
dor. qeeees É 

Diversos em conta corrente . 
Depósitos a pagar à vista. 
Letras 
Dividendos a pagar . 
Diversas despezas. 
Banco d'Argel . 

Saques das caixas fl 
Diversos... 


488,243,675 


Em 2tde marçoa situação não appresentava grande 
differença, Os. Debates de 25 observava que permane- 
condo à mesma, como era de esperar, à reserva 
metalica , e prefazendo a cirentação das notas a som- 
ma fixada de 350 milhões, só então o metal ficava na 
proporção de f para 3, proporção tantas vezes recom- 
mentada como garantia sulliciente para a emissão re- 
gular: dus Banços, 

A somina de letras por cobrar em Paris era de 246 

milhões de fraucos e 55 milhões nos departamentos. 
Sendo mais do que a somma que ordinariamente existe, 
como se póde comprovar pelo que escrevemos em um 
“dos numeros anteriores, dando couta dus operações do 
Banco durante o anoo de 1847. 
“ Quanto ao primeiro ponto, é facil de perceber a con- 
veniencia de fazer suspender a troca das motas, em 
quanto a reserva metalica é avultada. O contrario 
causa sempre maiores prejuizos, porque sendo a sus- 
pensão inevilavel ha presença de um panico, as notas, 
que ficarem, depois de trocada a ultima para que hou- 
vo metal; ficam valendo menos sem a garantia do 
metal. A fallencia substitue, neste caso, à sus- 
peosão, 

Em logar de proceder a uma rebabilitação só se tem 
de cuidar de uma liquidação. Ora o interesse publico 
oppõe-se á liquidação de um Banco; e aioda que esta 
operação, commerciálmente fallando , seja mais van- 
tajusa à esse estabelecimento do que os sacríficios da 
sua rebabilitação, o governo e o publico, que repre- 
sentam o interesse do Estado, na prosperidade do 
credito, devem concorrer para que tal desastre não 
aconteça, A historia de acontecimentos similbantes 
prova, que não é à conveniencia ou as representações 
de um Banco, que dictam a suspensão de seus paga- 
mentos unicamente essa suprema lei de salva- 
cão publica, invocada para tantas providencias de 
menor monta, e desconhecida pur alguns espiritos 
acanhados, como a principal molora dessa pror 
dencia. 

O espaço, de que” podemos dispôr, só permitte que 
citemas dois exemplos em que o governo não espe- 
rou pelas representações dos Bancos. 

Quando em fevereiro de 1797 o Banco de Ioglater- 


ra “suspendeu o pagamento das suas notas, o governo 
iutimou o Banco do seguinte modo no dia 26: — 

« Tendo o chanceller do Exchequer represcutado , 

« que em consequencia das participações que recelê- 
ra, e das indagações a que procedeu ácerca da 
extraordinaria procura da moeda em especie, pro- 
cedida de terrores mal fundados, e exaggerados 
em diferentes partes do paiz, seria mister lomar 
immediatamente algumas providencias para que não 
houvesse falta de moeda metalica para satisfazer as 
necessidades da circulação; e que era opinião una- 
nimo do tribunal, que o Banco de huglaterra sus- 
pendasse o pagamento das soas notas, até que o par- 
lamento adoplasse as providencias proprias para man- 
ter os meios da circulação, e sustentar o credito 
pnblico e commercial do reino, em tão critica si- 
luação: por estes motivos se faz saber ao Banco, 
que se conforme com a referida suspensão até que 
o parlamento delibere O que mais convier, 
Em consequencia d'esta determinação a direcção do 
Banco suspendeu o pagamento das suas notas, em virtu= 
de de uma ordem do conselho privado de 8, M, A 
doutrina desta ordem linha sido sancionada por um: 
facto anterior. 

A caixa de descontos fundada em França por Tur- 
got em 17T6 foi intimada em setembro de 1783 para 
suspender os pagamentos dando-se curso forçado ds 
suas notas, apesar de que a crise houvesse sido ca 
sada pela falta de regulamentos especiaes e adequa- 
dos, que não permiltissem o abuso de haverem em 
caixa 138 mil libras para 35 milhões de libras em que 
importavam as notas emiltidas; pois quo esta provi- 
dencia foi revogada em outubro do anno seguinte. 

Por mais de um motivo conviria approximar o que 
hoje acontece ao Banco de França, com a historia des- 
sa celebre caixa de descontos, cuja historia podia ser= 
vir de exemplo para se evitarem muitos desvarios A - 
nanceiros, que ao cabo trazem a banca rota geral, e 
não o podendo fazer limitemo-nos a dezejar que o ruino- 
so systema dos emprestimos adoptado por Calonne , 
que à audacia de Bricune que não respeitava nenhum 
direito, sejam reconhecidas como a causa de Necker 
haver contipuado o systema fatal de um credito faiso 
e forçado, até que a situação da caixa chegou a pon- 
to de que o véo da ilusão, rasgado pelos Estados Ge- 
raes, deixou vêr o abysmo que se continha no facto 
do governo ter emiltido pelo pagamento das suas des- 
pezas 90 milhões dos 11% que andavam na circulação. 
— Quando as coisas chegam a tal ponto, é dificil 
parar no precepício que vai er à ruina gerel. A cai- 
xa converteu-se em Banco Nacional pára o governo 
augmentar o seu debito até 170 milhões pagos em bi- 
Jhetes emittidos sobre os béns do clero, e com nm 
curso forçado até 1790. As esperanças de remediar 
um mal, augmentando-lhe as causas, morreram todas 
aute a primeira pagina da lristissima bistoria dos as- 
signados. 

E” louvavel vêr o empenho e as fortes razões nas- 
cidas em parte dos factos apontados, com que a maior 
parte da imprensa franceza tem combatido o alvitre 
de elevar a circulação até 700 milhões. A ruina da 
França, como alguns advertem, sotia a consequen- 
cia desse primeiro passo na carreira da desorganisa- 
cão financeira. O tempo não passou de balde — E o 
| estudo de tantos annos não foi um passa-tempo. Os 
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Debates de 22 claramente declaram, o límite da cir- 
culação é a unica salva-guarda que existe contra 0 
papel moeda. Devemos notar que os jornaes francezes 
comprehendem deste modo a nobre missão de susten- 
tar o credito, sem que se deixem seduzir pelas li- 
songeiras esperauças com que alguns jurnaes ínglezes 
como o Moruing Herald, por exemplo, tentam enco- 
brir a grandeza da erise,'chegande a encobrir os effeitos 
que o papel moeda produzio na America e na Inglaterra. 

A circulação foi sabiamente fixada pelo Governo 
Provisorio em a somma, que a experiencia indica co- 
mo precisa para as necessidades da circulação do paiz. 

Tambem por ultimo se deve notar que o decreto, 
não marcando epoca para acabar a suspensão decretada, 
preveniu essas oscilações tão prejudiciaes que sobrevem, 
quando se quer marcar um prazo que só depende dos 
acontecimentos, e não da vontade dos homens. — À 
França conhece que não ha interesse nenhum em cop- 
Linuar a suspensão, logo que a confiança se restabe- 
leça. E na sua illustração existe a garantia para que 
mão haja abuso em uma providencia tão transcendente. 
Por mais gloriosas que sejam as paginas da sua his- 
toria, poucas haverá mais 
as que esti 
que as mais elevadas intelligencias, as maiores for- 
tunas e os interesses de todas as classes estão con- 
correndo para salvarem a nação da desgraça que a 
está ameaçando. — E” para admirar ver um povo in- 
teiro à comprehender que acima do individuo está a 
patria, e que tudo val menos do que a França. 

As providencias tomadas pelo governo são varias e 
complexas: falla-nos o campo. para as examinar ; 
mas sem deixarmos de reconhecer os inconvenientes 
da mobilisação das materias primeiras e dos objec- 
tos fabricados por meio de depozitos que o Estado ga- 
gonte e sobre os quaes emiltem os proprietarios, com 
a Aiscalisação do governo vales transm s por simples 
endosse, devemos reconhecer que tal resolução péde in- 
fluir muito para desvanecer alguns apuros commerciaes . 

cerca dos Bancos de Lião, Ruão, Bordeos, Nan- 
tes, Lilla, Marselha, Havre, Tolosa, Orleans, o go- 
verno providenciou do mesmo modo que a respeito 
do Banco de França, não marcando prazo, e fizando à 
eirculação de cada um. À lei, que passou no Parla- 
mento Belga para a suspensão dos pagamentos da so- 
ciedade geral promotora da Industria Nacional e do 
Banço da Belgica, foi redigida em virlude dos mes- 
mos principios. Fixou em 20 milhões a circulação das 
notas da sociedade geral, e em 10 a circulação das 
motas do Banco. 

Não occultamos a intensidade da crise, Para a com- 
prender basta comparar o preço dos seguintes papeis 
de credito, nas duas épochas escolhidas. 


1.º de janeiro, 


co. 
Fundos francezes de 3 por 

4005.0a iss vera 48 fr. 75 fr. 15 c. 
De 5 por 1400, ... 68 fr 47 fr. 
Aceções do Banco de 

Fi audios «| 1,600 fr. | 3.225 fr. 

i cidade del 
vo Parisoo 000 0.7) 1,000 fr | 1,865 fr. 
Fundos Belgas + +] 65 fr. 98 fr. 
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Apezar deste quadro, em que a situação se des 
nha assustadora, a França póde salvar-se pelo seu pas 
triotismo, do qual já podemos. registar algumas pros 
vas, alé na afluencia com que os contribuintes con- 
corriam és 48 recebedorias de Paris, para pagarem 
a contribuição addicional, percebendo d'este modo , 
a necessidade e as vantagens dos impostos. 

Ao passo que o governo é assim habilitado para com- 
batera crise, por toda a cidade se abrem escripto- 
rios para ar a troca das notas és pessoas que teem 
de pagar salarios. Sendo muito para louvar a reunião 
que houve. dos Cambistas, na qual resolveram, que 
comprariam as notas do Banco com o desconto de 5 
francos em cada mil, e as venderiam com o descon- 
to de 2 fr. e 50 c., tambem em cada mil, o que 
prodaziu os melhores resultados, e bem se póde com- 
parar. à celebre reunião presidida pelo Lord Mayor, 
ena qual os negociantes inglezes lomaram unanime- 
mente a seguinte resolução, que tanto honra os es- 
forços feitos para acabar a suspensão de pagamentos 
do Banco de Inglaterra, de que fizemos menção, a 
qual agui registamos como um documento que honra 
o commervio probo e diguo da nobre missão que des- 
empenha na sociedade, 

« Nós abaixo assignados, intimamente persuadidos 
« do quanto é necessario conservar o credito publi 
« co, declaramos com a-melhor vontade, que não nos 
« recusaremos a receber notas do Banco em pagamen- 
« to de qualquer quantia que haja de nos ser paga, 
« 
« 
« 


e bem assim que empregaremos os mais ellicazes 
esforços , para fazer todos us nossos pagamentos pes 
la mesma ra.» 

Os esforços do governo e do publico vão sendo per- 
feitamente auxiliados pelo Banco, o qual aonunciou 
que do dia 20 de março, em diante lrocaria as notas 
14.000 francos dando 4 de 200 e 100 em moeda me- 
. ou 9 de 100, e a decima parte em metal. 

Consta que Rotschild fôra, á prefeitura desmentir os 
boatos que a seu respeito se haviam espalhado , asse- 
verando a M. er que estava trabalhando pera 
melhorar de accordo com os, seus socios 


todos os seus pagamentos sem os suspender. 
A administração do Monte de Piedade annunciou que 


dava até ao estorno de 50 francos pelas notas de 1,000 


francos, que ahi se levarem para desempenhar obje- 
ctos que estiverem como garantia de emprestimos fei= 
ia ape 


de 950 a 1,000 francos. Esta mesma providenci 
notas de 100 francos, que brevemente 
circular, é um prejuizo de menos para as classes mais 
pobres da sociedade. 

Desejamos a prosperidade da França, e oxalá que 
brevemente  podessemos annunciar, que havia passado 
a crise commercial que está soffcendo,,. e que se pó- 
de communicar a outras nações da Europa. 

A situação política póde influir na esperança que Le= 
mos no seu patriotismo. Somos apo-tolos da paz. — 
Não. vemos a salvação fóra do seu domínio. Cremos 
guerra só púde ser pouco duras 
pirito da éra em que vivemos , 

ue 


douro porque foi o 
e não a espada do inimigo que talhou amortalha 
involveu sobre o rochedo de Santa Helena o ultimo 


representante da civilisação antiga. 
A crise terminará se a Europa onvindo. que dentro 
da França se profere a EMATTa: ordem, como sigui- 
Ja 
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Nicação da sua situação; responder — quero a paz — 
dessa pergunta, que ainda ha ponco Ibe dirigiram 
trinta ecinco milhões de homens pela bocca de um dos 
reis da inteligencia, dias depois da revolução de fe- 
vereiro. 


PATENTE DE INVENÇÃO DE |5 ANNOS, CON- 
* CEDIDA A 24 DE DEZEMBRO DE 1844, AO 
CONDE DE LA GARDE, DE PARIS, PARA 
A APPLICAÇÃO DO PHORMIUM TENAX Á 
PRODUCÇÃO DAS MATERIAS PROPRIAS 
A SUBSTITUIR O CANHAMO, O LINHO, 
A SEDA, O ALGODÃO, AS CRINAS, OS TRA- 
Pos PARA O FABRICO DO PAPEL; E O 

AMIDO. 

326 « Esta invenção, importada de Inglaterra, on- 
de uma patente me foi concedida, (escreve o auctor 
na sua memoria) é apresentada agora com os aperfei- 
goamentos que já Leve. 

Empregar o linho da Nova Zelândia para substituir, 
com vantagem é economia, o canhamo, oliuho, a 
seda, o algodão. a crina, Os trapos parao fabrico do 
papel, “e o amido, tal é o objecto da presente paten- 
Le, a applicação e a combinação dos diversos proces- 
3 que vão ser descriptos. 


CANHAMO. 


Depois de immergida a planta em agua corrente al- 
gumas horas, esperar-se ha que ella esteja quasi sec- 
Cn, para a submeter á seção de uma machina guar= 
necida de cylindrus com estrias de pau é ferro. tal 
eltno a que se emprega no preparo do linho erd 
rio: esta machina tornando o Nexivel e despojando-o 
inteiramente do seu parenchyma, dá um producto pre- 
prio para a fabricação das cordas e enxarcias para a 
marinha. 


LINHO, 


Depois das duas primeiras operações mencionadas 
dtima, submetto-se à planta à uma cardagem feita com 
dreite e muito aperfeicoáda, do mesmo modo como se 
com olinho ordinário. Istótorna a materia pro- 
para o fabrico de todos os tecidos para os quaes 
se usa do linho ordinario. 


Depois das duas primeiras operações procede-se á 
cardagem, porém feita sem azeite, Em segui sub- 
mette se a planta a uma machina composta de escovas 
eylindricas, pelas quaes passa por muitas vezes, e 
onde recebe o brilho ea morbider da seda. D'ahi por 
diante póde-se fazer uso delle em todos os objectos em 
que so emprega a seda animal. 


ALGODÃO. 


"Depois das primeiras disposições indispensaveis pa- 
fa desembaraçar a planta de sen parencbyma, faz-se 
Me uma barrella de 4 libras decal viva em quatro bal- 
des do agua. Quando à cal se liver precipitado, e 
que aagua esteja inteiramente elarificada, lança-se es. 
ta em uma caldeira sobre 100 libras do linho, juntan- 
do-se lhe fibras de potassa branca da America. Dei- 
Xa-se ferver tudo durante quatrohoras. 


Tira-se depois o linho da caldeira, lava-se muitas 
vezes“em agua fria, e sé culloca sob a acção de uma 
prensa mechanica. Depois prepara-se um banho com- 
posto de quatro libras de chlorureto de cal, na qual 
se immerge. Depois de baveradquirido a brancura cou- 
veniente, lava se ontra vez e deixa-se seccar. 

Esta materia, reunindo a força tripla do linho á 
fexibilidade da seda, as substitue no fabrico de todos 
os objectos. 

CRINAS. 


Depois das duas primeiras operações indicadas nó 
primeiro artigo, submette-se à planta a uma barrella 
de acido sulfurico misturado com agua; depois lavas 
secom um composto das escumas da certeja e de chlos 
rureto de cal misturado com agua. Este processo tor- 
na os fios da planta similhantes às crinas animaes bran= 
cas. e em estado de se Lingir para forros, 


FABRICO DO PAPEL, 


Com osresiduos das estopas batidos no pilão, obtems 
se uma massa, donde se pódem fabricar toda; quas 
lidades de papel. 


AMIDO, 


O residuo da substanci que serviu para a transe 
formação em algodão, ou para a massa do papel pros 
duz uma materia branca perfeitamente analoga ao ami- 
do, e que o substitue em tudos os seus usos. 


Estes processos pódem ser modificados segundo à 
ualureza da planta, seu gráu de madureza , ou sua 
qualidade. o que algumas vezes appresenta diferenças 
sob a influencia da atmosphera. ! 

Póde tambem resultar, de uma experiencia em grata 
de, melhoramentos, que as experiencias feitas até 
aqui e que serviram para estabelecer as bases destes 
processos não poderam dur. Porém estes apprftiçoas 
mentos não poderão ter relação senão com 04 proces. 
05, e não com a idéa nova, coni o princi= 

ção, com a descuberta, que consiste em 
uma substancia vegetal a um uso para o qual 
ella não servia.» kg 1 

O auctor conclne à sua memoria djzendo — que de 
algumas outras plantas filamentosas se póde talvez ti- 
rar partido; o que tem feito a muiti gente dar o no» 
me de phormium tenaz ao que onãp é; eque a plans 
ta, donde se póde tirar o proveito que acima se descre- 
ve, é o verdadeiro, e ooriundo da Nova Zelandia), 
e que por em quanto só lá cresce, apesar das repe- 
tidas experiencias que para o acclimar setem feito na 
França. 


INGENHEIROS CIVIS. 

327 O rei dos Paizes Baixos acaba de crear, em 
seus estados, uma associação com o titulo de Instituto 
Real de Ingenheiros. 

O principe hereditario é o seu presidente.e prote- 
ctor. 

Deu causa á .creação deste Instituto a petição, que 
ao governo fizera uma associação composta de inge- 
nheiros civis e militares, uliciaes de estado maior é 
de artilheria, architectos , mecanicos, professores de 
malhematicas , de chimica, de pbysica etc, , pedin- 
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do; anctorisação para se constituirem em sociedade , 
com o fim de se oceuparem especialmente de ludo o 
que diz respeito à ingenharia tanto civil como militar. 


MACHINA ELECTRICA EM PAPEL AZOTADO 
(PXROXILINIA.) 

328 M. Croissant, pharmaceutico em Laval, aca- 
ba de annunciar é Sociedade dos Inventores, que elle 
fez uma machina electrica em papel azotado, (chama- 
do pyroxilinia), da qual obteve privilegio de invenção 
nos fins do anno passado, 

Esta machina, segundo diz o avctor, é de jacto 
continuo, e póde ser empregada como motor. 

Compõe-se de uma folha de papel azotado adaptada 
a “um circulo de páu como a pelle de um pandeiro : 
eoxins “armados de pontas giram circularmente à sua 
superficie, e desinvolvem alli o fluido que se vae de- 
positar n'um reservatorio commom, 

Esta machina é de construcção muito simples, pou- 
€o dispendiosa, e o auctor espera que ella poderá ser 
adoptada em todos os gabinetes de physica. 

M. Croissant diz, que o que mais lhe custou foi o 
combater a hygrometria, mas que a final o alcançou. 

Um exemplar desta curiosa machina foi mandada 
para ser examinada por uma comissão da Sociedade 
dos Inventores. 


( Moniteur Industriel. ) 


NOVA LOCOMOTIVA. 

329 Os engenheiros Wilson, de Leeds, constroiram 
Uma nova locomstiva notavel pelas provas que deu de 
sua força de tracção no caminho de ferrode Midland. 
Os seus auctores lhe puseram o nome do celebre can- 
tor Lablache, 

Percorreu o espaço de Rugby a Leicester, com tres 
wagões, com uma velocidade de 75 milhas por hora. 

A mesma locomot com uma carga de 400 to- 
nelladas , 

Esta machina tem apenas quatro rodas; e o diame- 
tro de cada uma é de 7 pés. O movimento é suave e 
quasi regular. 

As rodas estão distantes umas das outras 16 
pés. E eram suspensas por molas feitas de caoutchonc. 

Construída apenas como experien: provou tão 
hem, que a sociedade d'aquelle caminho de ferro, 
vendo isto, Leve não só de a comprar, como de en- 
commendar outras similhantes, 


PARTE LITIERARIA, 


O PRESO. » 
XVIL 


330 Soam-me ainda aos onvidos, como um 
grito vindo do inferno, as primeiras palavras, que 
ouvi logo de manhã. 

Aterram-me as expressões, com que nesta ca- 
dea se aggrava o padecer. 


e Vem qua. * 17, 


O juiz da prisão começa outra vez'a tractar- 
me mal. Quando viu entrar a cama, cuidou, que 
lhe entrava uma mina em casa. Como está de- 
senganado, quer desforrar-se de alguos favores, que 
me vendeu mais baratos do que o preço que lhe 
tinha marcado. 

Ao levantar, o corpo: vencido pela fadiga do 
espirito cahiu-me para sobrea enxerga. Bastou 
este pretexto para que se chegase a mim, é me 
sacudisse os braços com violencia, dizendo: « É me- 
lhor que te mates, do que estares a enganar-nos 
com as tuas lamurias,..» 

Matar-me ! — Nunca me passou pela imaginas 
cão a possibilidade deste crime! 

4Mos para que havia d'aquelle homem dizera 
me esto palavra? 

Ouvi muitas vezes contar-o que-havia aconte- 
cido a algumas pessoas, que se mataram: — q vida 
era para elles um supplicio e acabaram-no: com a 
morte! — Acabaram-no ! Isto é que eu não sei. 

à Será possivel que esta luz, que me alumnia a 
razão, que me -dá vida, se extinga quando o corpo 
morre? 

Do fundo. do coração creio que além-do tumulo 
ainda duraa vida. 3 

Admira-me que nem todos quantos aqui estão 
creiam' o mesmo, Mas se alguns até dizem, que 
não ha: Deus'!... 

Só nas cidades eu poderia encontrar quem ass 
sim pense. — É mister que seja grande a corrupção. 
dos costumes para até alcançar o pensamento, 

O mais rude pastor da serra comprehendia o 
que estes doutores dizem não perceber, — Quvi-os 
muitos vezes 'nas domingos da quaresma estarem 
descontentes porque o pregador, para lhes explio 
cor que havia Deus-não fallava senão“ dos campos, 
das arvores, do mar, e de tudo menos do homem, 
Elles viam em si as provas evidentes do que lhes 
queriam mostrar em todo o universo, — Tam- 
bem assim penso. 

Quando a desgraça me feriu tam duramente, 
começaram a parlir-se esses laços abençoados que 
ligam o homem á familia. 

Morreu minha mãe, .e a sua morte foi como 
em signal, que me anounciou a solidão em que 
ia ficar. 

São | estes, os primeiros pezares da vida, que 
ante a sepultura egualam todos os homens, 

O poderoso ou o pobre sevvive hade vêr mora 
rer us pessoas que mais préza, aquellas a quem 
mais deve. E se orpham desses affectos, abrir o 
coração a outros que a egreja lhe abençoe , tal- 
vez que ainda tenha de sofrer — que a sepultura 
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Jhe roube esse ente-querido-em quem foi depo- 
sitar todo o amor, que Deus lhe havia posto na 
alma. E se esse affecto se reparte com os filhos 
quantas vezes esta ultima esperança se nos some 
tambem na sepultura!.. 

Viver para morrer. — Eis aqui. o mysterio da 
vida. Mas é um mysterio divino, que só Deus 
póde; comprebender. 

Quem sabe os destinos que o homem terá ain- 
da a cumprir no mundo, quando se atreve a 
cortar com as suas mãos o fio da existencia ! 

Todos os padecimentos da vidase me revela- 
vam ao mesmo tempo. 

A morte de 'mínha mãe, a loucura de Mar- 
gavida ca minha prisão, e a miseria ao cabo 
de tantos desgostos! Eis aqui tudo quanto me 
veio amargurar a existencia. 

E cada“ desgraça vinha sempre acompanhada 
de uma esperança, que ao morrer, já deixava 
outra plantada na alma, 

Quando o desengano me inutilisa todos os de- 

sejos, ainda um presentimento vago, que não sei 
explicar, me embarga a expansão do desespero. 
«A fé que sobrevive á esperança é que de novo 
desperta ao apagar-se a sua santa luz! 
«Ao meditar sobre estes acontecimentos parece- 
me criminoso 'o “desejo da morte , que algumas 
vezes me tem sabido do coração, em momentos 
de impaciencia. 

Querer a morte para não padecer é o egois- 
mo, é o esquecimento completo dos que nos amam 
e ficam no mundo. 7 Que seria de meu pac é de 
Margarida, se eu morresse ?... 

Tarde ou cedo “talvez saia daqui. A velhice 
e ossoficimentos de meu pae causam-lhe tormen- 
tos, que só eu poderia fazer esquecer. E Marga- 
rida talvez, sem me ouvir, não recupere a razão 
que a minha: desventura lhe roubou. 

Não-tarda que osupremo tribunal da confis- 
são se abra n'este recinto, onde mais se precisa 
da misericordia: de Deus. Levarei aos pés de con- 
fessor esse peccado, que o pensamento me desco- 
briu no inconsiderado desejo de morrer. 

Louvado seja Deus! . : tenho a alma bem 
limpa das nodoas, com que os homens. mancham 
essa tão brilhante imagem do Eterno ! 

As palavras d'esse malvado, que por ser o mais 
criminoso dos prezos, foi nomeado juiz da prisão, 
nem, sequer fizeram com que uma tentação me 
passasse pela mente. Eram a voz do crime. Só 
me causaram horror. 

Ai! do homem que não tem paciencia ! ” 

Aos que não compreendem que ha Deus, de- 


sejava eu bem perguntar, como imaginam a vi- 
da sem a fé nem a espérança? 

Meu pae padece tonto, ou mais do que eu, e 
ainda nem uma vez se quer lhe ouvi dizer, que 
queria morrer. 

Se o desejo da morte é o esquecimento de de- 
veres sagrados, como havia a sombra de um cri- 
me turbar aquelle rosto de santo! As almas tam 
puras como a sua passam desta vida para a ou- 
tra sem nem o adivinharem. Meu avô morreu as- 
sim. Era eubem pequeno, e lembra-me como se 
fosse hoje. 

Estavamos todos no pé do fogo. Minha mãe con= 
tava a uma comadre da visinhança, como havia fu= 
gido na entrada dos francezes, Encostado ' nos joe- 
lhos de meu avô, via-o estar resundo por um ro- 
sario, cujas contas lhe fugiam 20 querel-as pas= 
sar com os dedos tremulos, De repente: vejo ca= 
hir-lhe os braços, ao passo que os labios já não 
se moviam. Chamo por elle. Todos nos cercam 
e gritam — Sento Deus ! está morto! Ainda não o 
estava. Abriu os olhos, levantou, o braço — 
abençoou=nos. — Era a ultima vez! 

Infeliz vida é esta minha! Ao sahir do berço 
a morte se me appresenta ante os olhos como um 
presentimento das desgraças futuras! Só a fé e a 
esperança me pódem dar ownimo, que ainda te- 
nho. 

(Continua). 


VIVO SÓ CO!A MINHA DOR! 
(Num album.) 


Amo o sol quando nascendo 
Purpureia o horisonte, 
Quando, occulto atraz do monte 
lnda o banha de fulgor: 
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Amo a lua que scintilla 
Sobre a onda bonançosa, 
Quando intorna graciosa 


Pelo bosque doce alyor : 


Amo o céu, amo as estrellas, 
A bonina embalsamada ; 
Amo a lympha serpeada 
Dando à terra almo frescor: 


Amo as arvores frondosas, 
A montanha verdejante ; 
Amo a brisa' sussurrante 
A brincar co'a tenra or : 
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Amo a corsa e a ovelbinha 
- Sultitando pela selva 
Amo o-ginete na relva 
Quando o punge nobre ardor: 


“Amo as aves gorgeando, 
E .ternas voando ao ninho, 
Quando da prole no biquinho 
“Alimento vão depôr : 


Amo o menino travesso 
Ao collo dos, pues saltando, 
Que sorrindo o estão beijando 
Revendo-se em seu verdor ; 


Amo os nomes tam mimosos 
De.pae, mãe, e de marido, 
Quando, amor os tem unido , 
Quando é n'elles tudo amor : 


Amo a mulher triste e meiga 
Languidos olhos volvendo , 
Dos homens maga vencendo 
Astucia , força e valor : 


Amo d'uma ingrata o rosto, 
Os lindos olhos do céu, 
O virginco seio seu , 
Do lulyo cabello a côr : 


Amo-lhe as fallas, os gestos, 
Sua mudestia, seu riso ; 
Amo-lhe o porte, O juiso, 

Seu. peito todo candor : 


Para amor eu fui nascido; 
Mas de ninguem sou amado... 
Vivo no mundo isolado , 
Vivo só co'a minha dor ! 


Silva Leal. 


A IGREJA, E HOSPITAL DA INVOCAÇÃO DE 
SANTO ANTONIO DOS PORTUGUEZES, 
NO CAMPO DE MARTE EM BOMA. 

332 Teve a sua origem, e fundação de uma matro- 
na, chamada D. Guiomar, natural da cidade de Lisboa , 
filha de paes nobres, e ricos; a qual tendu ficado bem 
herdada, e sem precisas obrigações, se resolveu a hir 
visitar os Sanctuarios de Roma. 

No XVI seculo estava muito em voga as peregrina- 
ções aos logares Sanctos. 

Achando-se D. Guiomar em Roma, e notando que 
allf os seus compatriotas muito padeciam por falta de 
Diversorio, ou Albergaria , que servisse naquella cida- 
dade, de abrigo aos pobres, e enfermos da sua nação, 


revestida de um generoso animo, dispendeu quasi to- 
da a sua fortuna na fabrica e dote de um hospitab, 
que .fundou em umas suas casas, sitas na freguezia 
dos Sanctos, Sergio e Baeco, no anno de 1363 sob a 
invocação de N. 8.º de Belem em Jerusalem, com a 
clausula de se dizer uma missa de requiom. quotídia- 
na, na dita Igreja do bospital, por sua alma, e dos 
mais bemfeitores; e que em dia de Natal se celebras= 
se uma missa cantada. em honra e louvor de Jesu 
Christo e-de N. S.' de Belem; e que tambem hon- 
vesse uma lampada accesa continuamente diante da 
imagem da referida Senhora de Belem (£) 

Aos 9 de março de 1400. falleceu D. Guiomar, 
e jazia na igreja do bospital que fundára (2). 

ElRei, o senhor D. Dvarte, no anno de 1436, mana 
dou ao concilio de Basilea (que foi o XVHE'concilio ge- 
ral), a seu sobrinho, D. A/Jonso, conde de Ourem (3), 
e juntamente com elle a D. Antonio Martins de Cha- 
ves, natural do Porto, e bispo da mesma cidade, va- 
rão insiguemente douto, e sem controversia eminente 
em grandeza de animo, prudencia, e valor. Pelos 
grandes serviços feitos á Igreja Romana, pelo bispo do 
Porto D. Antão, nos Cone de Basiléa, e de Flo- 
rença, o Santo Padre Eugenio IV, o creou cardeal 
Presbytero, do titulo de S. Chrysugono. Feito Cardeal 
o bispo D. Antão, proseguiu no preclaro curso de ac 
ções heroicas; e teve grande parte na eleição do Pa- 
pa Nicolao V. Em Roma fez muitas obras, em qua 
dispendeu sommas consideraveis « pois só na Basilica 
Lateranense, forão mais de duzentos mil cruzados, 
Reformou , ou quasi fez de novo no anno de 1440, a 
Igreja, e bospital da invocação de N. S.º de Belem em 
Jerusaiem, que D. Guiomar havia fundado em 1363, 
como já fica referido, dando-lhe à invocação de Santo 
Antonio, no Campo de Marte, onde sctualmente so 
acha, para melle terem refugio, e hospedagem os pes 
regrinos, fermos Portuguezes, segundo à sua pri= 
meira fundação, e doando-lhe grandes rendas, para O 
seu costeamento. O cardeal bispo do Porto D. Antão 
Martins de Chaves falleceu em Roma aus 11 de Ja- 
lho de 1447. Jáz na Basilica Lateranense, em sumps 
toso mausoleo (4). 

No anno de /1506, D. Jorge da Costa, Cardeal do 
Titulo dos Santos Pedro e Marcelino, Arcebispo de 
Lisboa, restaurou a Igreja, e hospital de Santo Anto- 
nio dos Portuguezes, em Roma, onde faleceu faos 19 
de agosto de 1508, com 102 annos:de edade. Jiz na 
Igreja de Santa Maria do Populo. 

A Igreja e hospital, outr'ora da Invocação N. 8.º 
de Belem em Jerusalem, e hoje de Santo Antonio da 
Nação Porlugueza, em a cidade de Roma, ainda ac- 
tualmente tem muito boa renda ! 

No reinado d'ElRei, o senhor D. João 5.º havia 
sempre.meste Edificio um ecclesiastico portuguez, com 
o fim de participar para a córie de Portugal de qual- 
quer alteração, que na Igreja de S. Pedro do Valica- 


(1) Vejase Estatutos da Veneravel Igreja, e Hospital do 
da Noção Portugueza de Roma. Impressos 
no anno de 1683. 
e ano Historico, Diario Portugues. Tom. 1. 
lo Padre Francisco Santa Maria. 
da jurnada que fez o Conde de Ourem 
ao Concilio de Basilta. O qual vem no Tomo V. a pag. 573 
das Proves da Hist. da Casa Real Portuguesa, 

(4) Veja-se Ano Historico Portugues Tomo 2. 
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no, houvesse na Liturgia, afim de se observar logo na 


Santa Igreja Patriarchal de Lisboa. 
O Abbade Castro. 


UM DIA DE INVERNO. 
333 . Da montonha a torrente caudalosa, 
Descendo, os ermos campos alagava ; 
A bonina gentil, sempre vaidosa , 
Que com mil cores us prados adornava , 
Murchado seu verdor, toda pendida, 
De galas despojada , jaz sem vida! 


O JIyrio altivo, que, ufano campeava, 
Do campo à beira, langueceu, secou , 
Pois que o gêlo, que a terra sepultaya , 
Pela raiz à seiva lhe cortou. 

A rosa, sua côr já desbotada , 
É pelos rijos ventos desfulhada. 


Estava o trovador triste , assentado , 
N'um velho tronco junto do ribeiro ; 
E via ao longe o mar, alborotado , 
Em róôlos disputando qual primeiro , 
A terra com seus braços apertasse , 
E negros alcantís, fero, beijusse, 


Assim a olhar ficou... 
Um momento se passou, 
Quando n'um ramo poizou 
A rola triste, e rolou 
Em som carpido, e , saudosa, 
De só se vêr pesarosa ; 
Da saudade a [lôr mimosa 
Ella trazia vaidosa 
'No seu bico, descuidosa, 


Deixou-a cahir, coitada !... 
Lã se lhe Toi, desgraçada, 
Pela corrente levada 
é No seu correr apressada, 


Em tristes queixas carpia.., 
Assim pobre lhe fugia 
Esse bem, que estremecia , 
Toda a esp'rança lhe mentia 
Com seu bem, que assim perdia. 


Elle, então, nisto cuidou : 
Vêr ao vivo retratada 
Vida triste e desgraçada 
Daquelle, que muito amou, 
A quem a sorte roubou 
Essa ventura enganada, 
Que toda de amor fadada, 
Cá na terra elle sonhou !... 


| 
| 
| 


E para sempre perdel-a, 
Sem a esp'rança de mais vel-a... 
Viver só, va soledade, 
Entre penas, e saudade 
Oh que triste pensamento! 
Que grande dor, e tormento, 
Serem magoas seu sustento, 
Matar a sede com pranto, 

Que, quando o sol nasce, corre 
E, correndo, sempre vai 

Té que elle nas ondas morre !... 
Pezsroso solta um ai. 

Que se lhe exhala do peito; 
Vêo ribeiro engrossando 
Trasbordar sahir do leito ! 


Já o céu se voe toldando, — 
Pezadas nuvens levando 
O tufão da tempestade , 
Em chuveiro desatando, 
* Com extrema frialdade, 


enecee savana) 


Hia na lyra tocar, 
Um trovão ouve soar, 
Contristado suspirou ; 
Tambem o vento levou q 
Esse suspiro magoado, 
Pelos ecclios, dilatado , 
Lá se foi no mar perder. 


Então, triste, o trovador 
Entre penas, e cuidado, 
Vendo de Deus a grandesa, 
Na sua Iyra encostado 
Rende preito á naturesa ! 


1.º de março 1848. 
Aires Pinto de Sousa. 


NOTICAS 


ASYLO DA MENDICIBADE: 

33% No dia 4 do corrente, anuiversario de S, M. 
a Rainha, houvê um bem servido jantar dado asto- 
dos os pubres por alguns generosos bemfeitores, 

A festa foi alegre e sensivel como todas em que à 
pobreza: púde esquecer as tristezas da sua misera vi- 
da. Se havia algum rosto pesaroso era dos membros 
do Conselho Geral. que se acham luctando com tam 
graves dificuldades, que só sendo muito auxiliados 
por todas as buas almas, que se interessam pelo, po- 
breza, é que poderão salvar tam pio estabelecimen- 
to da ruina , com que o ameaça, a carencia dos re- 
cursos, de que muito precisa, b 
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Fei ainda um milagre aduittir nesse dia 29 pobres, 
em commemoração dos aunos de S. M, 

De hoje a um anno, se lhe não velerem sabe Dous 
quantos lá poderão estar. 

THEATRO DE D. MARIA IE. 
O TRAPEIRO DE PARIS. 
Drama em doze quadros por Felim Pyat. 

335 A novidade lheatral, que mais oceupa actual. 
mente à altenção publica, é o Trapeiro de Paris (Le 
Chiffunuier de Paris). A apparição d'esta peça, no thea- 
tro uacional, pode-se até certo ponto dizer que inau- 
gurou uma era nova na literatura dramatica, É um 
horisonte diverso que se desinvolve, e um compo inex- 
plorado que se manifesta 

As luctas do coração nos individuos, linham até 
agora, com raras excepções, ministrado ao lheatro a 
base dos seus trabalhos e em parte dos: seus effeitos. 
As paixões lomavam-se corpo a corpo, aperlavam-se, 
impelliam-se; disputavam se, e o drama scentelhava 
d'este embate, mais ou menos corre lo e vigoroso, 
mais ou menos tocante e profundo, segundo os genios 
o as aplidões. As escholas tinham-se revesado. Ao do- 
minio absoluto das formulas genericas, succedeu a pre- 
cipilida invasão do pessoalismo escrupuloso. As idéas 
suvises ampliaram se: a esphera do lheatro devia for- 
cosamente alargor-se com ellas. Mojo é preciso mais. 
Nem são já os individuos que se contendem; são os 
grandes interesses, são as classes; é a sociedade ia- 
eira, que vem á scena advogar a sua causa, por que 
a scena é agora tambem uma Lribuna, e porque a so- 
ciedade moderna vive dos esforçus convergentes como 
a antiga existia pelo exclusivo individual, 

Dentro d'este quadro novo e grandioso é que Felix 
Pyat orgouisou a sua obra — obra de imaginação pela 
contextura energica e vasta—obra de verdade pela 
applicação frisante e sizuda — obra de poela é de pby- 
Josopho, de artista e de legislador. 

Mas sorá, n'estas cundições, o Trapriro de Paris 
efectivamente um drama? Poderá o escriptor, absor- 
vido por aquellas largas considerações, entrar na ana- 
Jyse intima do coração, n'esse exame, severo e mi 
nucioso, dos caracteres, e das paixões que tem feito 
à reputação dos grandes modellos é dos grandes aueto 
res? É esta a primeira questão que se apresenta aos 
espiritos observadores e elevados: é uma questão d'art 
que lende à resolver mais uma lhese suprema : será 
isto um drama? 

Não o sabemos ainda. 

Temos seguido altentamente mais d'uma represen- 
tação: estudâmoso drama fóra da scena, e esperâmos 
de proposito para darmos o nosso juizo coma possivel 
segurança: mas, francamente o confessamos, ainda o 
não sabemos. 

Em todo o. caso é uma nobre e formosa pagina so- 
cial. Alli não avulta um homem, não se agitam ho- 
mens: erguem-se typos; levanta-se, como dissemos, 
uma sociedade, Os affectos não declamam. obram; as 
paixões não fsllam, pungem. A acção precipita-se, des- 
penha-se, vôa 70 espirito póde apenas alcançal-a voan- 
do... como espirito. O interesse alli é impellido como 
a civilisação... por caminhos de ferro! 

E aqui intercallaremos nós uma observação que ser- 
virá de provar como as civilisações extremas se apro- 
ximam o assemelham, guardadas as diferenças do modo 


de existir. Era assim quea sociedade grega eos gran- 
des homens da Grecia vinham é scena . plagiar se ou. 
ressurgir. na épopéa lragica de Eschyllo e de Sophos 
eles, e nas comedias, ou antes scenas populares de 
Arislophanes. É proximamente a mesma verdade res 
lativa de pintura e a mesma copia do uatural. 

porque os dramas e as comedias gregas eram lam- 
bem paginas socines. 

-Não analgsaremos os recursos dramaticos do anetor: 
tam pouco faremos observar à maneira habilissima 
porque elle dispõe logo no £.º quadro, com 0 assassi=, 
nio do desgraçado Didier, os elementos de Lerror é 
compaixão, que ao diante ba-de aproveitar. 

O drama é a menor parte d'esta composição. 

As classes mais oppostas. da sociedade. as que mais. 
prejudiciolmente se bostilisavam , n'esta obra, adro- 
gam as Suas respectivas causas, não com as palavras. 
mas com as acções; e não vem parcialmente: trazem; 
us seus inslinctos e os seus defeitos, as suas virtudes 
e os seus vicios. Não é um panegyrico interessado er 
banal, não é uma apologia apaixonada e eguista; é a 
verdade inflexivel e austera, a verdade que vive, sente 
e chora—a verdade que se quer arremeçar ao Senna 
com a ambição despeitosa vceulta nos farrapos — a 
verdade, que triumpha por fóra e ancêa por dentro, 
nas sallas sumpluosas.de crime doirado — a verdade que 
extrahe o martyrio d'entre as alegrias da mocidade le- 
visna—a verdade emfim que moteja e fere, com q; 
implacavel contentamento da miseria, que sabe crear 
uma opulencia, limitando ou proscrevendo às neces 
dades: é a verdade que se ergue de toda a parte, ora 
zombando amarga , ora soluçando penitente, ora tros 
vejando horrorosa, e deixando perceber sempre esse 
travo fatal que se oceulta no amago de todas as coisas 
humanas— o nada—a cesta do trapeiro, onde tudo 
vem parar espedaçado , polluido, desfeito ; tudo, hon- 
ras, fortunas e vaidades; Ludo o que tem grandesa à 
poder; tudo o que brilha e tudo v que fere; Indo... 
até a gloria! A losca e rode phylosopbia do trapeiro 
é uma tremenda licção aos grandes, que se fazem pes 
quenos pelo orgulho, como a sua desinteressada lha- 
neza é um severo exemplo aos pequenos que se que- 
rem fazer grandes pelo crime! 

A approximação, a anthitese constante d'aquelles dois 
principaes caracteres ou gro, a ambição insaciavel 
ea miseria contente, é Dna concepção larga e pros 
funda, é uma origem permanente de fortes contrastes 
e um manancial fecundo de formosus effeitos. 

O publico, vimol-o com satisfação, fot digov da obra. 
Soube comprebendel-a e aplaudila , apezar duma 
extensãoa que não esta habituado. A multidão apinhas 
se lodos os dias a admirar este novo panorama scenico, 
e repetidas salvas de applauses coroam o talento do 
avelor e os esforços dos arlistas. O povo sentiu ins- 
tinetivamenteo que alli havia, e vae espontaneamente 
buscar o ensino e a moralidade. 

O desempenho foi proporcional ao merecimento da 
peça. Temos muitas vezes admirado talento energico 
e vehemente do Sr. Epifanio, mas raras vezes o lemus 
visto crear com tamanha fortuna um papel tão dilheil 
e tão o, É um typo estranho que elle tem dere- 
produzir, é a rhapsodia do pó e limo das ruas que elle 
tem de fazer sentir n'um caracter accidentado, longo. 
e complexo, e é forçoso confessar que o sabe alean- 
gar. O Trapeiro resume o droma: as mais figuras são 
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accessorias. O Sr. Theudorico, no lypo opposto, ape- 
sar do trabalhoso o ingrato de taes papeis. faz-se ad- 
mirar tambem e prova que o seu zelo não esmorece 
nas dificuldades, Aquelle vulto terrivel que da cesta 
do trapeiro vae, por um caminho de sangue, és sallas 
do barão, ergue-se tambem solemae e temeroso, amar- 
gurado como um vivo remorso, ancioso como uma sede 
inextinguivel: o Sr. Theodorico soube tambem ser 
crendor. 

O Sr. Tasso eas Sr.” Soller e Carolina mereceram 

do mesmo mudo, especial elogio. No quadro final, foi 
esta ultima justamente aplaudida pelas provas de adiau- 
tamento que diariamente apresenta, Era tambem um 
papel diflicile penoso e a joven artista tirou d'elle todo 
o partido possivel: póde se-lhe agoirar um excelente 
futuro. Nos trajos e decorações observâmos a maxima 
ade—a dos dois andares sobre tudo é d'uma 
o fiel e completa. 
Assim pela escolha da peça, como pelo desempenho 
dos artistas, como pela variedade frequente dos es 
pectaculos que ultimamente nos tem dado, é digna 
de todo o louvor a direcção do Theatro de Maria H. 
Egual parte cabe ao Sr. Epifanio como ensaiador, que 
em sua dupla e espinhosa missão, assim se mostrain- 
cangavel. 

É justo mencionar tambem a solicitude do governo, 
sobretudo do Sr. Gorjão, que mostrou um zelo 
superior a todo o elogio. Felizmente appareceu um 
tro que despertou do letbargo. lembrando se que 
havia Lheatro portuguez e que elle era... um minis 
o portuguez ! Mendes Leal. 


PREMIO COMMERCIAL. 
Lê-se no Jornal dos Debates de t de feve- 


reiro: — 
336 « Domingo 30 de janeiro, M. Biétry teve a sa- 
ação de ser o objecto de uma demonstração honro- 
sissima, 

Um grande numero de chefes de officinas, tecelões 
de chailes, representantes de alguns milhares de ope- 
rarios . foram procurar este honrado fabricante, para 

. Jhe offertarem uma magnifica medalha de oiro, pro 
ducto de uma subseripção feita entre aquelles opera 
rios. Esta medalha trazia à inscripção seguinte, de 
um lado, — Os operarios «A chailes . do departamento 
dp Sema, reconhecidos, a Lourenço Biétry: e do outro 

probidade commercial. 

Ao eloquente discurso, que acompanhou esta offer- 
ta, M. Biétry, terminando, respondeu: — 

« A medalha, que me offertaes, é para mim a mais 
« grata das recompensas. O rei fez me a honra deme 
« condecorar: o jury da Exposição Nacional votou me 

como ullicial da Guarda Nacional, 

«recebi uma espada de honra. Tudo isto são testimu- 

« nhos de estima , e de que eu me vanglorio. Vossa 

«medalha, porém, equival, para mim, na ordem 

ao grán de marechal de França!» 
d'esta allocução, a numerosa deputação de 


Biélry deve conservar sempre a lembrança de uma de- 
monstração, que occupará uma bella pagina da sua 
existencia ; e que prova que os principios de alla mo- 
ralidade e probidade acham sempre écho no coração 
de Lodos os nossos operarios, » ax 


CONGRESSO CENTRAL DE AGRICULTURA. 
337 Na primeira sessão do congresso de Agricul- 
tura, efectuada em uma sala da Sorbonna, entre ou- 
tras objectos de interesse local, o seu presidente pro- 
visorio M. Decazes appresentou o programma da ses- 
são de 1848, é altrahiu particalarmente a attenção 
dos membros do congresso sobre as questões mais im- 
portantes, taes como as relativas ás comissões con- 
sultativas da agricultura, ás dos beus municipaes, ás 
das florestas, ete. etc. 

Na segunda sessão, presi 
cidiu-se que uma commissão fosso á presença do go= 
verno provisorio prestar adhesão és providencias já to- 
madas por elle em favor da industria nacional; e pes 
dir que, na distribuição dos fundos destinados pará 
a formação das oflicinas nacionaes, se não esqueça da 
agricultura; assim como que se estabeleçam algu 
eschólas ou colonias, em que-sejam educados e in 
truidos os meninos pobres, orphãos, e desamparailos 
ou engeitados 

Formulou lambem o voto de que — «o governo res 
pablicano utíliso o mais cedo possivel ostsabalhos e 
estudos, que a questão do regimem hipolhecario tem 
appresentado, tratando de o melhorar, principalmen- 
te no que diz respeito ás bypolhécas occultas e inde= 
das. » 
oradores depois tomaram a palavra para mos- 
trar os inconvenientes do credito mobiliario, e os ris= 
cos, a que estão sujeitos os que emprestam sobre o 
producto das colheitas. 


a por Mº Gasparin de- 


aa 
PRAÇA DE LONDRES. 

338 Em26 de fevereirous fundos inglezes sastem= 
laram o preço de 83etresoitavos Os fnudos russos des= 
cairam. Os portuguezes ficavam a 1h e meio, 

- GREMIO LITERARIO. 

339 Em quanto a coragem vai faltando a muitos para 
fazerem com que nesta malfadada terca baja vida lite 
teraria, é bom que os poucos estabelecimentos que 
temos proprios para a desenvolver, vão reforçando as 
suas forças com uteis e honrosas aequisições. 

São estes os motivos: porque fulgamos muito em sax 
ber que os Sis. João de Lemos e Antonio Pereira da 
Cunha, que se dignsram ser nossos colabtradores , 
estão ambos propustus para Sucios do Gremio Litteras 
rio, bem como 0 Sr. Freire de Serpa. » 

PRAÇA DE LISBOA. 
6 DE ABRIL. 

$%0 O mercado dos papeis de credito tem estado 
muito paralisado em consoquencia daselta que houve 
no desconto dis notas. Os fundos publicos de 5 por 
cento tem se vendido a 50 por cento, as acções do 
Binco de Portugal por 398000, réis; as seções so- 
bre o fundo de amortização por 45. Os bilhetes ad- 
missiveis nas alfandegas desceram, mas começam outra 
vez a sustentar os preços de 88 0s que entram na 4.º 
parte, ede 76 os que eutram na 6. parte. 

Desconto de notas Bt por cento, 

EBBATA. 

Na Pag. 193 Col. 1.º Lin. 5% emvez de Delarive, 
lêa-se, Delerive. 

Na Pag. 202 Col. 1.º Lin, 49. Depois da palavra 
gravadores deve-se acrescentar modernos. 


